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1
Ementa

O objetivo geral da disciplina é fornecer uma base conceitual comum para o estudo avançado de questões de meio ambiente e desenvolvimento. Os objetivos específicos incluem: 1) conhecimento multidisciplinar de abordagens econômicas, políticas, sociais e culturais de questões ambientais; 2) compreensão crítica da inserção do Brasil no contexto global; 3) estabelecimento de bases científicas para pesquisas e ações a favor do desenvolvimento sustentável.
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